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INTRODUÇÃO 

O “chumbinho” é uma das apresentações do agrotóxico do grupo químico 
dos carbamatos e organofosforados, obtido principalmente do produto 
Temik® 150, tendo o aldicarbe como principal composto ativo. Além do 
aldicarbe, os compostos carbofurano, terbufós, monocrotofós e metomil 
também podem ser encontrados. Essas substâncias, originalmente 
destinadas ao controle de pragas agrícolas, são desviadas ilegalmente das 
lavouras, sendo comercializadas por quadrilhas de contraventores através 
do contrabando, roubo de cargas ou comércio clandestino e, em geral, 

apresenta-se sob a forma de grânulos de coloração cinza-escura ou 
grafite, lembrando fragmentos metálicos. O prognóstico e tratamento em 
casos de envenenamento podem mudar de acordo com o composto ativo 
presente.1,2 

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) colocou 

restrições para a comercialização do produto, mas seu uso ainda é feito de 
forma ilegal como raticida em residências e para envenenamento 
intencional de animais domésticos, como cães e gatos. A utilização do 
“chumbinho” como raticida, além de ineficaz no controle de colônias de 
roedores, representa um grave risco à saúde pública. Devido à alta 
toxicidade aguda desses compostos, os animais morrem rapidamente após 
a ingestão, o que leva à falsa impressão de eficiência. No entanto, os 
demais roedores da colônia evitam o produto após observarem a morte de 

outros indivíduos, tornando o método ineficiente.3 Em contraste, os 
raticidas legalizados e registrados, geralmente à base de cumarínicos 
(anticoagulantes), apresentam ação mais lenta e segura, sendo 
comprovadamente eficazes para o controle populacional de roedores.4 No 
caso dos animais domésticos, um estudo realizado no Brasil por um 
Serviço de Necroscopia Veterinário mostrou que dos 1.633 animais 
recebidos, 234 foram casos relacionados à intoxicação exógena, e destes, 
o aldicarbe foi o agente mais comum.5 

O uso irregular do “chumbinho” configura crime sanitário e expõe 
humanos e animais a intoxicações graves, frequentemente letais. Por ser 
um produto clandestino, não possui rótulo, instruções de uso, antídotos 
indicados ou informações de emergência, o que dificulta o atendimento 
médico. As manifestações clínicas de intoxicação incluem náuseas, 
vômitos, sudorese intensa, salivação excessiva, contração pupilar 

(miose), dor abdominal, diarreia, tremores e taquicardia, sintomas 
característicos da síndrome colinérgica. A alta toxicidade por via oral do 
aldicarbe se dá pela rápida absorção pelo estômago, fazendo com que os 
sinais clínicos comecem a se apresentar depois de 5 minutos de sua 
ingestão.6 

Considerando a desatualização sobre o tema, este trabalho visa fornecer 

material para pesquisadores, estudantes e profissionais da Medicina 
Veterinária, destacando a eficácia do uso da atropina em casos de 
intoxicação confirmada por chumbinho e comparando condutas aplicadas 
em relatos similares.  

 

RELATO DE CASO E DISCUSSÃO 

Uma paciente felina, fêmea, sem raça definida (SRD), de 10 meses de 
idade, não castrada e com acesso à rua, foi atendida em uma consulta de 
emergência. O quadro clínico apresentado era de hiperexcitabilidade, 
agressividade, intensa sialorreia, dispnéia, taquipneia, fasciculação 
muscular, midríase, diarreia e poliúria. 

De acordo com o tutor, o animal ingeriu uma salsicha contendo 
chumbinho, substância alegadamente colocada de forma proposital por 
um vizinho com a intenção de provocar o óbito da paciente. 

O animal foi internado para estabilização do quadro clínico. Foi 
administrado sulfato de atropina (0,5 mg/kg), sendo três quartos da dose 
total por via intramuscular (IM) e o quarto remanescente por via 

intravenosa (IV). A paciente foi submetida à oxigenoterapia por máscara 
e foi estabelecido um acesso venoso para fluidoterapia. Além disso, foi 
realizada a administração de ondansetrona (0,1 mg/kg, IV) como 

antiemético; SAME (40 mg/kg, via oral) e Mercepton (2 mL, IV) como 
protetores hepáticos. O carvão ativado (3g/kg, via oral) foi administrado 
nas primeiras quatro horas como desintoxicante. 

Nas primeiras horas de tratamento, o animal demonstrou melhora clínica 
significativa, com regressão dos sinais clínicos. Contudo, foi mantido em 
regime de internação por 24 horas para observação contínua. Após este 
período, a paciente permaneceu estável e recebeu alta. 

A intoxicação por aldicarbe representa uma das emergências 

toxicológicas mais graves na medicina de felinos, cujo prognóstico é 
frequentemente desfavorável, e o sucesso terapêutico está diretamente 
ligado ao manejo clínico adotado. A rápida absorção do composto pode 
resultar em morte súbita, impedindo qualquer chance de intervenção 
terapêutica, um cenário ilustrado no relato de Silva et al.7, que descreveu 
um caso de óbito por insuficiência respiratória aguda (IRA) com achados 
de necropsia compatíveis com a intoxicação, sem que houvesse tempo 
hábil para tratamento. O carbamato, ao interagir com os receptores 

muscarínicos, aumenta a secreção nos brônquios e, consequentemente, 
leva o animal a óbito por IRA. A atropina age como antídoto ao atuar 
como um parassimpatolítico nos mesmos receptores muscarínicos que 
foram afetados pelo carbamato, diminuindo a secreção.8  

Dentro do contexto de alta letalidade, o estudo de casos com desfecho 
favorável torna-se de grande relevância para a prática clínica. No 

presente relato, a paciente foi mantida em regime de internação por 24 
horas para observação contínua, mesmo após a melhora clínica inicial, o 
que culminou na sua alta hospitalar. Este manejo contrasta diretamente 
com o caso descrito por Araújo et al.9, onde uma felina com quadro 
clínico similar recebeu alta após uma estabilização inicial, mas 
apresentou piora horas depois e evoluiu para óbito por parada 
respiratória. A decisão de manter a hospitalização para monitoramento 
contínuo parece ser um fator determinante para prevenir recidivas da 

crise colinérgica e garantir a estabilização completa do paciente. O 
protocolo terapêutico adotado, que associou o antídoto (sulfato de 
atropina) a medidas de descontaminação (carvão ativado) e suporte 
intensivo (oxigenoterapia e fluidoterapia), mostrou-se eficaz. Simonetti et 
al.10, que descreveram uma recuperação notavelmente rápida com 
estabilização em aproximadamente 15 minutos, utilizaram um protocolo 
similar que também incluía carvão ativado, atropina e diazepam para 
controle de convulsões. A comparação entre estes casos de sucesso e os 

de desfecho fatal sugere que a abordagem multimodal, especialmente a 
inclusão de uma etapa de descontaminação para reduzir a absorção 
sistêmica do tóxico, é crucial para a sobrevivência do animal. 

A análise comparativa destes casos reforça que, embora a intoxicação por 
aldicarbe em felinos seja extremamente grave, um desfecho favorável é 
possível. O sucesso depende de um tripé essencial: diagnóstico e 

intervenção imediatos, um protocolo de tratamento completo que inclua 
antídoto, descontaminação gastrointestinal e suporte sistêmico, e a 
manutenção do paciente em observação hospitalar por no mínimo 24 
horas para monitorar a estabilidade clínica e prevenir complicações 
tardias.  

 

Tabela 1: Comparativo entre casos de intoxicação por aldicarbe em 
felinos e condutas aplicadas resultantes em óbito (Fonte Autoral) 

Característica Silva et al. (2023) Araújo et al. (2017) 

Paciente Fêmea, idade N/I Fêmea, 3 anos 

Sinais Clínicos Histórico de 
vômito e morte 

súbita 

Hiperexcitabilidade, 
agressividade, sialorreia, 
dispneia, êmese, defecou-

se, urinou-se 

Tratamento: 

Antídoto 

Não houve tempo 
para tratamento 

Sulfato de Atropina (0.5 
mg/kg, IM) 
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Tratamento: 

Descontaminação 

N/A Não mencionado 

Tratamento: 

Suporte 

N/A Oxigenioterapia, 

fluidoterapia, Diazepam 
(sedativo), Ranitidina 

(protetor gástrico), 
Furosemida (diurético) 

Manejo/Evolução Morte súbita. Melhora inicial, retornou 

para casa, piorou e foi 
internado novamente 

Desfecho Final ÓBITO ÓBITO (parada 

respiratória 2 dias após a 
ingestão) 

 

Tabela 2: Comparativo entre casos de intoxicação por aldicarbe em 

felinos e condutas aplicadas resultantes em recuperação (Fonte Autoral) 

Característica Presente relato 

(2025) 

Simonetti et al. (2024) 

Paciente Fêmea, 10 meses Fêmea, 1.5 anos 

Sinais Clínicos Hiperexcitabilidade, 
agressividade, 

sialorreia, dispneia, 
taquipneia, 

fasciculação, 
midríase, diarreia, 

poliúria 

Apatia, convulsões, 
olhar fixo, tremores, 

sialorreia, taquicardia 
(260 bpm), taquipneia 

(55 mpm) 

Tratamento: 

Antídoto 

Sulfato de Atropina 

(0,5 mg/kg, IM e IV) 

Atropina (1 mg/kg, IV) 

Tratamento: 

Descontaminação 

Carvão Ativado 
(3g/kg, VO) 

Carvão Ativado (6 
ml/kg, VO) 

Tratamento: 

Suporte 

Oxigenioterapia, 
fluidoterapia, 
Ondansetrona 
(antiemético), 

protetores hepáticos 

(SAME, Mercepton) 

Diazepam 
(anticonvulsivante), 

Morfina (para induzir 
vômito), Omeprazol, 

Maropitant 

(antiemético) 

Manejo/Evolução Melhora significativa 
nas primeiras horas. 

Mantido internado por 
24h para observação 

Estabilização em aprox. 
15 minutos. Mantido 

internado por 24h para 
observação 

Desfecho Final ALTA (recuperação 
completa em 24h) 

ALTA (recuperação 
completa em 24h) 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente trabalho buscou discutir o uso ilegal do chumbinho como 
meio de causar a morte intencional em felinos, destacando seus 
mecanismos de ação no organismo e as principais abordagens 

terapêuticas que têm se mostrado mais eficazes na redução e reversão dos 
danos causados pela intoxicação. Utilizando as tabelas apresentadas 
como meio de comparação, as condutas que resultaram em desfechos 
positivos incluíram administração de atropina, antieméticos e observação 
contínua por, no mínimo, 24 horas após internação inicial. Também é 
crucial ressaltar que a intervenção imediata afeta diretamente na eficácia 
do tratamento.  
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